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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,461 
(+0,5%)

25/junho 5,555

26/junho 5,498

27/junho 5,482

30/junho 5,434

Bolsas
Na terça-feira

0,5%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    26/6 27/6           30/6 1/7

135.767  139.549

0,63%
Nova York

Euro

R$ 6,441

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

14,91% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

FUNCIONALISMO

Inscrições para o 
CPNU começam hoje
Ao todo, serão 3.652 vagas, sendo 3.144 para nível superior e 508 para nível intermediário, em 32 órgãos públicos federais

A
s inscrições para a segun-
da edição do Concurso 
Público Nacional Unifica-
do (CPNU) começam ho-

je. Os concurseiros que desejam 
participar do certame têm até 20 
de julho para confirmar a presença. 

O valor de R$ 70 para a taxa de 
inscrição é igual para todos os car-
gos e deve ser pago até um dia após 
o prazo final, sendo possível solici-
tar isenção até o próximo dia 8, no 
caso de beneficiários do ProUni e 
Fies, além de inscritos no CadÚni-
co e doadores de medula óssea em 
entidades reconhecidas pelo Mi-
nistério da Saúde.

Para se inscrever, o candida-
to deve acessar a página de ins-
crição do CPNU (https://conheci-
mento.fgv.br/cpnu2). Para realizar 
a inscrição, é indispensável possuir 
uma conta ativa no portal GOV.BR, 
em qualquer nível (ouro, prata ou 
bronze) e CPF válido. Caso ainda 
não tenha, será necessário criar 
uma conta gratuitamente antes de 
iniciar o processo de inscrição.

Ao todo, o concurso vai ofer-
tar 3.652 vagas, sendo 3.144 para 
nível superior e 508 para nível in-
termediário, em 32 órgãos da ad-
ministração pública federal. Do 
total de vagas, 2.480 correspon-
dem a vagas imediatas, enquanto 
que 1.172 serão de provimento em 
curto prazo. Publicado em edição 
extraordinária do Diário Oficial 
da União na noite da última se-
gunda-feira, o edital da prova — 
também conhecida como “Enem 
dos Concursos” — está distribuí-
do em 9 blocos temáticos, sendo 
7 para nível superior e 2 para ní-
vel intermediário, com cargos que 
possuem remuneração inicial en-
tre R$ 4 mil e R$ 18 mil.

Em relação à política de cotas, a 
nova edição estabelece regras mais 
rígidas para assegurar vagas para 
pessoas negras e pardas, indígenas, 
com deficiência (PcD) e quilombo-
las. Do total de vagas, 65% serão 
destinadas ao primeiro grupo, en-
quanto que para PcD, há uma re-
serva de 5%. Indígenas e quilom-
bolas correspondem a 3% e 2% do 
total de cargos que serão preen-
chidos após o exame. Além disso, 
a segunda edição também prevê 
que, caso o percentual de mulhe-
res classificadas para a segunda fa-
se do concurso seja inferior a 50%, 
será feita uma equiparação.

Entre as novidades do CPNU 
para este ano, está a divisão em 
duas etapas: prova objetiva e prova 
discursiva, que ocorrem em duas 
datas diferentes. A prova objetiva 
para os blocos de nível superior (1 
a 7) será composta por 90 pergun-
tas, sendo 30 de conhecimentos 
gerais e 30 de conhecimentos es-
pecíficos. Para nível médio (8 e 9), 
serão 68 perguntas, com 20 de co-
nhecimentos gerais e 48 de conhe-
cimentos específicos. O certame 
está marcado para o dia 5 de outu-
bro, das 13h às 18h. 

Os candidatos que forem apro-
vados na prova objetiva serão con-
vocados para a prova discursiva, 
marcada para o dia 12 de novem-
bro. Esta convocação vai conside-
rar um limite de até 9 vezes o nú-
mero de vagas ofertadas por blo-
co, considerando a reserva de va-
gas para cotistas. Para nível supe-
rior, a prova será dividida em duas 
questões discursivas, com o tempo 

total de três horas para responder 
(13h às 16h). Já para os blocos de 
nível intermediário, os candidatos 
deverão escrever uma redação dis-
sertativa-argumentativa, das 13h às 
15h. A segunda etapa ocorre no dia 
7 de dezembro.

Outra mudança é a banca ava-
liadora, que será a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV), ao contrário 
da primeira edição, quando a res-
ponsável pela elaboração da pro-
va foi a Cesgranrio. Com a defini-
ção da FGV como banca organiza-
dora, especialistas acreditam que a 
prova será mais densa e analítica, 
com foco na interpretação crítica, 
na argumentação lógica e no do-
mínio aprofundado dos conteúdos, 
como destaca a professora do Gran 
Cursos, Letícia Bastos. “A FGV tem 
um histórico de provas que exigem 
não apenas conhecimento teórico, 
mas também capacidade de análi-
se, articulação textual e leitura pre-
cisa”, destaca. 

Segundo a especialista, a FGV 
possui um perfil mais exigente e 
sofisticado: cobra interpretação de 
textos complexos, explora sutilezas 
semânticas e gramaticais, além de 
trazer enunciados longos, muitas 
vezes com “pegadinhas” ou alter-
nativas semelhantes. “Na prática, 
isso significa que a prova tende a 
ficar mais difícil, sobretudo para os 
candidatos que não estão habitua-
dos ao estilo da banca. A exigência 
gramatical na FGV, por exemplo, 
vai além das regras básicas — ela 
trabalha com análise sintática, efei-
tos de sentido, coesão textual e uso 
refinado da linguagem”, acrescenta. 

Na comparação entre Cesgran-
rio e FGV, a professora explica que 
uma das maiores diferenças en-
tre as provas organizadas por es-
sas bancas está na prova de língua 
portuguesa. Enquanto a primeira 
costuma focar em interpretação 
básica de texto e regras gramaticais 
aplicadas, a segunda exige domínio 
avançado da norma culta, análi-
se sintática profunda, pontuação, 
coesão textual e vocabulário con-
textualizado, como explica Bastos. 
“A banca cobra, por exemplo, uso 
de pronomes, colocação, regên-
cia e concordância em níveis mais 
sofisticados, além de explorar ele-
mentos estilísticos e efeitos de sen-
tido — o que demanda uma leitura 
muito mais crítica e técnica do can-
didato”, avalia.

Para a professora Aline Mene-
zes, que também atua no Gran Cur-
sos, ainda que os conteúdos sejam 
bem semelhantes em relação ao 
edital passado, o candidato preci-
sa ficar atento à forma como a ban-
ca aborda os assuntos. “Costumo 
dizer que a FGV é uma banca que 
exige do candidato conhecimento 
e raciocínio, sendo as questões de-
dutivas, ou seja, não basta decorar, 
tem que ter conhecimento e saber 
interpretar”, explica Menezes, que 
ressalta, ainda, a importância de 
realizar muitas questões e estudar 
de forma assertiva.

Estratégias

Refém de uma rotina cheia e in-
tensa, o candidato pode encontrar 
dificuldades para sentar e abrir o 
livro, ou o notebook, para estudar. 
No caso da Suyany Leite Da Silva, 
de 27 anos, graduada em pedago-
gia, o jeito é se virar pelos meios 
on-line, como o celular e o compu-
tador em determinados momentos 

 » RAPHAEL PATI do dia. Além do CPNU, que ela 
vai fazer pela primeira vez, Suyany 
também se prepara para a Prova 
Nacional Docente para Pedagogo 
e, para otimizar o tempo, ela apro-
veita a interseção de conteúdos en-
tre os dois editais.

“Muitos temas, especialmen-
te nas áreas de conhecimentos 
pedagógicos e educação, são co-
muns a ambos os exames. Isso me 
permite focar em blocos de estu-
do que servem para as duas pro-
vas, ajustando depois para as es-
pecificidades de cada uma”, con-
ta a estudante, que tem o objeti-
vo de ingressar no serviço públi-
co federal à procura de estabili-
dade financeira e que vê a prova 
do CPNU como uma “experiência 
nova e desafiadora”.

“Acredito que há excelentes 
oportunidades no concurso, re-
forçando o papel multifacetado 
do profissional da educação, que 
transcende o ambiente da sala de 
aula. O formato unificado, com a 
quantidade de vagas distribuí-
das em diversos órgãos e blocos 
temáticos, amplia significativa-
mente as chances de aprovação 
e acesso a diferentes carreiras”, 
completa Suyany.

Para o professor da escola Até a 
Aprovação, Daniel Rebelo, a melhor 
estratégia para o estudante é defi-
nir o cargo mais desejado entre to-
dos os disponíveis dentro do bloco 
escolhido. “Assim que definir, dê 
maior prioridade nos estudos aos 
eixos temáticos que possuem maior 
peso no cargo que você mais dese-
ja. Mas atenção, isso não significa 
que você deve desprezar os outros 
eixos temáticos. É necessário pas-
sar a cobrir a maior parte possível 
dos conteúdos para ter maior chan-
ce de passar”, destaca.

O professor, que já foi aprovado 
em oito concursos diferentes e ho-
je é servidor do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF), acre-
dita que o melhor caminho para 
a aprovação é ter organização nos 
estudos e definir um caminho con-
creto. “Eu recomendo que o can-
didato defina um cronograma de 
uma matéria por dia. Acredito que 
isso ajuda a manter a ordem nos 
estudos. Ao longo de uma semana, 
ele pode dar mais dias para as ma-
térias dos eixos temáticos que têm 
maior peso na nota final”, comple-
menta Rebelo.

Para o sócio-diretor do curso 
preparatório Os Pedagógicos, Wil-
liam Dornela, além de montar um 
cronograma de estudos, o estudan-
te pode dividir os estudos em blo-
cos temáticos (por exemplo, turnos 
do dia com disciplinas diferentes). 
O especialista também dá outras 
dicas, como usar ciclos de estudo, 
revisando conteúdos a cada 7 ou 15 
dias, além de priorizar o que tem 
mais peso na prova ou maior difi-
culdade individual e reservar tem-
po para resolver questões e simular 
provas completas.

“O cronograma deve ser um alia-
do, não um vilão. É melhor ser fle-
xível e adaptável”, destaca Dornela, 
que ainda aconselha aos estudan-
tes resolver provas anteriores da 
FGV e praticar as habilidades nos 
conteúdos por meio de simulados: 
“É importante revisar com estraté-
gia, criar um cronograma real a ser 
cumprido, priorizando conteúdos 
recorrentes, e manter uma rotina 
equilibrada de estudo, descanso e 
saúde mental”.


